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07 DE OUTUBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA-DF
DISCURSO DIRIGIDO AO POVO RIO-
GRANDENSE-DO-NORTE ATRAVÉS DE
REDE ESTADUAL DE RÁDIO E TELE-
VISÃO

Povo do Rio Grande do Norte:

Com grande satisfação volto ao Rio Grande do
Norte, e às cidades de Natal e Mossoró. Aproveito para
presidir à assinatura de convênios entre a União e o Es-
tado, e para ouvir as lideranças estaduais.

Gostaria de poder permanecer mais tempo no Rio
Grande do Norte, percorrer o Estado, ouvir maior nú-
mero de pessoas e sentir mais de perto os desejos do po-
vo.

As obrigações do cargo exigem minha presença em
muitos lugares, o que reduz minha estada entre vós.
Usando, entretanto, as ondas do rádio e da televisão,
quero dirigir a palavra a todos os riograndenses do nor-
te, dar-lhes conta dos resultados do meu trabalho no
Governo, e das metas para os dois anos e meio em que
ainda terei o encargo de conduzir a Nação.

O Rio Grande do Norte tem merecido firme apoio
do Governo Federal, na construção de estradas, portos,
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obras de saneamento e sistema de comunicação, e ainda
no incentivo à criação de novos empreendimentos.

No setor rodoviário, concluíram-se o contorno de
Mossoró, na BR-304, e a BR-405 no trecho Jucuri-
Apodi. Ainda este ano, vamos aplicar mais de 800 mi-
lhões de cruzeiros na pavimentação do trecho Areia
Branca-Mossoró, na BR-110, e da BR-405, entre Apodi
e Pau de Ferros. O Programa de Agrovias receberá 300
milhões de cruzeiros. Recursos no montante de um bi-
lhão e setecentos milhões de cruzeiros serão aplicados na
construção de estradas vicinais no Estado, a partir deste
ano. O setor de transportes urbanos de.Natal receberá,
em 1982, mais 154 milhões de cruzeiros, havendo ain-
da a previsão de 76 milhões para a pavimentação de
ruas em bairros operários de Mossoró.

No setor de comunicações, os Correios e a TE-
LERN vêm aprimorando constantemente seus serviços.
No início do meu Governo, 89 municípios dispunham de
serviço telefônico, sendo 32 mil os aparelhos instalados.
No fim deste ano, 151 municípios terão 47 mil telefones
ligados.

Estes investimentos no plano da infra-estrutura são
a base do desenvolvimento, acelerado pelas iniciativas
das próprias empresas estatais e pelos incentivos aos em-
preendimentos particulares.

Até agora, a SUDENE apoiou 209 projetos indus-
triais e agropecuários no Estado, com investimentos glo-
bais, em valores históricos, da ordem de 120 bilhões de
cruzeiros, que geraram mais de 30 mil empregos. Merece
destaque a Alcalis do Rio Grande do Norte — ALCA-
NORTE — cujas instalações fabris já estão concluídas
em mais de cinqüenta por cento, havendo absorvido
mais de 21 bilhões de cruzeiros de investimentos.
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Periodicamente, o sertão é castigado pela seca. O
povo potiguar, de legendária coragem, enfrenta o flage-
lo com obstinação, sem arrefecer seu amor ao trabalho.
O Governo, atento à gravidade do problema, toma me-
didas de longo prazo, para reduzir o impacto negativo
das secas, e providências de curto prazo, para aliviar os
flagelados, oferecendo-lhes emprego e alimento.

Entre os programas de longo prazo, cabe alinhar o
PROHIDRO, que vem construindo poços públicos, açu-
des para abastecimento de pequenas cidades e para a pe-
renização dos rios; o programa de irrigação do Departa-
mento Nacional de Obras contra as Secas; o Projeto
Sertanejo, que ajuda os pequenos e médios proprietários
agrícolas.

A barragem «Armando Ribeiro Gonçalves», a
maior do Nordeste, no Piranhas-Açu, está em fase final
de obras. Permitirá a irrigação de 20 mil hectares e be-
neficiará 70 mil pesssoas. A assistência às vítimas da se-
ca é confiada ao Programa de Emergência, que até maio
deste ano atuou em 149 municípios do Rio Grande do
Norte, dispendendo 13 bilhões de cruzeiros, e dando tra-
balho, salário e comida às populações flageladas.

Através do Polonordeste, a SUDENE leva adiante
quatro projetos de desenvolvimento rural integrado em
120 municípios, com proveito para mais de l milhão de
pessoas. Este ano, dispomos de um bilhão e oitocentos
milhões de cruzeiros para o programa.

Quero destacar o esforço desenvolvido pela Funda-
ção Pró-Memória na preservação do rico patrimônio
artístico e cultural deste Estado.

Outra vertente de ação do Governo diz respeito à
política social da casa própria, da melhoria das condi-
ções de alimentação, saúde e ensino.
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O BNH no momento financia a construção de casas
para cerca de 20 mil famílias em 19 municípios do Esta-
do.

O Programa de Nutrição e Saúde, em cooperação
corn a Secretária de Saúde do Estado, atende cerca de
88 mil gestantes, nutrizes e crianças menores de 7 anos.
O Programa Nacional de Alimentação Escolar alcança
400 mil escolares em 1982.

Em colaboração com o Ministério da Saúde terão
sido construídos, de 1980 até o final deste ano, 179 uni-
dades básicas, postos e centros de saúde.

A educação merece particular atenção do Governo
Federal. Mais de l bilhão e 200 milhões de cruzeiros são
destinados, em 1982, ao ensino de l? e 2? graus no Es-
tado. Quatro e meio bilhões foram previstos, neste ano,
para a Universidade Federal do Rio Grande do Norte e
a Escola Superior de Agricultura de Mossoró.

Ninguém mais consciente que o próprio Governo do
muito que resta a fazer pelas populações mais necessita-
das do Brasil. Esta consciência não deve, entretanto,
impedir-nos de ver o muito que foi realizado até hoje.

Com a criação do FINSOCIAL, o Governo dotou-
se do instrumento de captação de recursos para fortale-
cer a assistência aos trabalhadores. O FINSOCIAL per-
mitirá criar programas especiais de emergência, com vis-
tas à casa própria, bem como às necessidades alimenta-
res e de saúde.

Os dois anos e meio que ainda tenho à frente do
Governo testemunharão grandes melhorias na vida dos
brasileiros mais pobres. Esta é uma das poucas alegrias
que me dá o exercício do poder.

O panorama que tracei vos terá mostrado que o
Governo Federal não poupou esforços em apoio ao Rio
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Grande do Norte, ao seu desenvolvimento, ao bem-estar
de sua gente. O povo potiguar tem uma perspectiva de
progresso e melhoria das suas condições de vida, num
clima de paz social e segurança. Essa perspectiva se enri-
quece com o fortalecimento de nossas instituições políti-
cas, um dos objetivos centrais de meu Governo. Empe-
nhei minha palavra no compromisso de fazer do nosso
país uma grande democracia. O povo sabe que vou
cumpri-la.

A garantia das liberdades individuais e da liberdade
de imprensa, a anistia, o fortalecimento dos partidos
políticos, as eleições gerais de novembro próximo, são
etapas deste processo a que convidei todos os brasileiros
a se associarem.

Estes são os objetivos do meu Governo. São os ob-
jetivos do povo brasileiro. São os objetivos de todos os
que, como nós, sonham levar o Brasil ao grande destino
que lhe está reservado.

Muito obrigado.




